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A CICATRIZ

Lisboa, 7/10/59

Dizia-se que a lei protegia os pássaros 

mas a lei era dos homens e não se compreende 

porque sendo a lei uma invenção dos homens 

podia essa lei proteger os pássaros. 

Matavam-nos apenas porque era proibido matá-los 

e fruto proibido vale por quatro 

caçador prevenido vale por oito. 

Falava-se também do cio dos lucros 

e eu limito-me à crónica desse tempo 

aos documentos que restam desse tempo. 

Legislando para os seus interesses 

provam os homens da época um notável avanço 

sobre os antropopitecos evoluídos do nosso. 

Pássaros comem-se e dão lucro: 

«Diz-me depois se gostaste. Não proves, come. 

É de chorar por reais. Baboso, limpa a boca.» 

E era, era de chorar lágrimas de sangue 

lágrimas de chumbo sobre os corpinhos guisados 

dos pássaros que a lei não há dúvida protegia. 

Daí a rivalidade que nunca mais cicatrizou: 

os homens - garantem os documentos - é que não protegia.

Muitos não compreendendo uma lei tão desumana 

matavam indiscriminadamente

fora do tempo próprio

porque a verdade é que há um tempo próprio 

um clima um signo um ponto crítico 

de pressão normal e temperatura muito centígrada 

para uso exclusivo dos caçadores das aves 

que se destinam a matar e comer sem penas. 

Comer nuas ainda mais nuas 

do que nasceram e cresceram 

para desespero dos homens 

que decretaram leis de sua protecção. 

«Nós matamos as aves, 

nós nascemos para comer as aves. 

Venha mas é a lei reguladora dos mantimentos, 

que normalize também a segurança dos caçadores. 

Porque não há o direito - grita-se - não há o direito 

de caçadores clandestinos irem à frente 

fazerem o que nós faríamos indo atrás 

e, em vez de caçarmos, voltarmos caçados. 

Não, não há o direito. 

Legisle-se a favor do homem, rei da criação,

rei dos patos, perdizes, coelhos e faisões, 

rei dos homens e dos animais,

das aves de pena e dos irracionais. 

Não há o direito - grita-se 

contra a legislação, a falsa legislação em vigor 

afinal o que andam esses ministérios por aí a fazer 

se até hoje nem uma legislação decente 

contra a passarada se viu?»
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Nós somos filhos naturais 

das ervas das águas das aves 

correndo ao nosso lado 

jovem namorada símbolo da manhã 

noiva que apareceste 

o triunfo da palavra livre 

sobre as palavras conhecidas 

noiva branca 

jovem noiva das altas e livres 

e puras madrugadas. 

Repara, uma cicatriz de remorso 

marca a cara dos homens

a cara suada dos homens 

é uma enorme cicatriz que os denuncia 

rasgando-lhes o rosto e a consciência 

um grito um pio das aves feridas 

cuspindo nas faces culpadas 

cuspindo nos ares escurecidos 

pelas primeiras chuvas do Outono 

é um ente mais perfeito a cicatriz 

capaz de julgar a nossa hediondez 

como a inocência dos pássaros os julga. 

E a cicatriz tem voz 

é um dilúvio de vento aquela voz 

é um lírio crescendo à nossa vista 

penetrando os nervos 

curando como droga suavizante 

enxugando as lágrimas 

não vindo deste mundo aquela voz 

mas compreendendo quem vive neste mundo 

é a única serenidade conhecida 

é a voz de deus aquela voz 

ou a voz humana que ainda ignoramos? 

E também o ciúme dos aflitos 

a coragem dos cobardes 

a pele branca dos versos dos poetas 

um botão sideral a mais

um botão a menos na tua farda 

é o bálsamo que vence e tranquiliza 

a voz a palavra o signo ou o sinal.

Dormem as aves de pequenos torsos nos ramos 

mas não dormem os homens 

seguros do poder da força da lei. 

Quando eles vierem dormirão os pássaros 

resguardados da neblina nocturna 

sob a sombra oscilante de um ramo 

que a lua reflecte. 

Os homens tiveram tempo 

de negociar as chaves com S. Pedro

que sempre foi para estes negócios escuros. 

Em suas janelas de baloiço as aves dormem 

dormem as almas simples dos simples 

na companhia de um coelho azul. 

Rochas naturais de um lado 

do outro lado guindastes de guerra 

o velho violão compondo música de um lado 

do outro lado o papel das repartições 

o fio de sangue imperturbável de um lado 

do outro lado um cano de espingarda. 

Onde, onde está a ferida

a imensa cicatriz que fala 

que descobriu pais e mães mortos 

nos ninhos?

"Condicione-se a indústria - gritam – 

antes que seja tarde proíba-se a concorrência. 

Urbanize-se a classe 

mobilize-se o exército de terra 

com reforços de mar e céu. 

Fale-se a irrefutável logística dos números 

mas suspenda-se a lei a favor dos animais 

e a voz das espingardas-  SÓ PROVISORIAMENTE. 

Depois o ultimatum, rendam-se e mais nada."

Há aves fora da lei cruzando o céu 

há aves clandestinas pisando a terra 

há aves comendo e não lhes é permitido comer. 

Ai dos solteiros - reza a Bíblia - ai dos sós 

que a chama dos infernos consumirá 

ai das aves que voam de continente a continente 

ai das líricas ninhadas desurbanizando 

as linhas previstas da construção civil 

ai dos condores que voam alto

ai dos pintassilgos com penas amarelas 

ai dos mochos que têm olho grande 

mas não têm pé leve 

ai de quem tiver asas 

ai de quem tiver penas 

ai de quem não pertencer 

à última constituição por plebiscito 

ai de quem não nomear um representante 

para a sociedade das nações 

ai dos mortos 

ai dos vivos 

ai das flores 

ai do ar azul 

ai do que for puro nesta terra dos homens.

"Legisle-se, legisle-se a favor, 

legisle-se contra, mas legisle-se, 

sem lei não se respira, anda ou evolui, 

legisle-se a favor dos homens 

e num parágrafo único a favor 

dos que vão à caça , 

à mercê, coitados, das aves carniceiras 

que cantam sob as nuvens 

que adivinham o tempo

que debicam as colheitas 

que prejudicam de centigramas 

a economia mundial 

que dominam o mundo com os seus olhos 

de infinita doçura 

de infinita melancolia 

que provocam as pupilas dilatadas 

a irritabilidade glandular dos caçadores 

as tropas de choque dos caçadores que avançam 

porque há uma lei 

porque se diz que vai haver uma lei 

porque tem de haver uma lei 

que os homens fizeram porque para isso os fizeram uma lei contra os pássaros finalmente e a favor dos homens."

